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RUA AMADOR BUEHO DA VEIGA 

Decreto nS 6765 de 11-11-1981, Artigo 12, Inciso IV 

Pormada pela rua 10 do Jardim Alvorada e rua 15 do 

Parque Ipiranga - la. parte 

Início na rua Azevedo Kárques 

Término na rua LíUero Badaró 

Jardim Alvorada 

OBs.í Decreto assinado pelo Prefeito Prancisco Ama- 

ral. Protocolado n2 28.020 de 03-lo:1980, em nome de Comissão de No 

menclatura de Ruas, Praças e logradouros Públicos. 

AMADOR BUENO DA VEIGA 

Amador Bueno da Veiga foi um nobre e rico paulista, filho do 

capitão Baltazar da Costa da Veiga e Maria Bueho de Mendonça, bisne- 

to pela linha materna de Amador Bueno, o Aclamado. Amador Bueno da 

Veiga foi o primeiro a possuir uma sesmaria em Campinas, no ano de 

1707, depois da concessão ordenada pelo Rei de Portugal, em 1701.Qaan 

do os primeiros bandeirantes que se bandeavam pelos sertões dos futu- 

ros caminhos de Nossa Senhora da Conceição do Hato Grosso, que por(a- 

qui passavam, Bueno da Veiga foi aquinhoado por D. Pernandes Martins 

de Mascarenhas lencastre, em 21-maio-1707, com uma sesmaria com seis 

léguas de terras, principiando no fim do termo da Vila de Jundiax a- 

té o rio que chamam de Mogi, estabelecendo ali uma fazenda além do Ja 

guari e fora dos atuais limites de'Campinas, nos conta Jolumá Brito. 

Esse caminho, segundo o dr. Ornar Simões Magro, isto é, o de Amador Bue 

no da Veiga que se estabelecera na citada fazenda Jaguari, foi o mesmc 

por onde, logo em seguida, luis Pedroso de Barroa devia atravessar, de 

mandando Goiás e ocasionou a fundação da futura cidade de Campinas.Es- 

se Amador Bueno da Veiga foi importante na história. Poi capitão-mór 

de São Paulo e poroseu prestígio mereceu ser eleito para comandar os 

paulistas na guerra contra os emboabas do Rio das Mortes onde a tra- 

dição concorrera para acalmar os ânimos, auxiliando assim os desejos ! 
\ 

do governador Antônio de Albuquerque Coelho de Carvalho, pelo que in- | 

correu no desgosto de seus naturais. Recolhido a São Paulo, ainda vi-j 

veu pelo espaço de dez anos, e faleceu no mês de novembro de 1719, an 

dando em descoberta de ouro na sua fazenda Jaguari do termo .de Mogi 

Mirim. Em seu testamento doou ao colégio dos jesuítas de São Paulo 

vinte mil cruzados para que ele e sua mulher obtivessem o título de 

fundadores com os privilégios respectivos. Poi casado com Maria de MjL 

randa de El-Rei, filha de Bartolomeu da Cunha Gago. Tiveram seis fi- 

lhos. 
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, DECRETO N.o. 6765 DE 11 DE NOVEMBRO DE 1931. 

DÂ DENOMINAÇÃO A VIAS PÚBLICAS DO MUNI- 1 
CÍPIO DE CAMPINAS. 1' 

0 Prefeito Municipal de Campinas, usando "das atribui- 1 
çÕes que Uie são conferidas pelo item XIX do arügo 39 do Decretó-lei Comple- > 
mentar Estadual N.o. 9, de 31 de,dezembro de 1969 (Lei Orgânica dos Muni- 
cípios), '    "" : - ■- ' 

DECRETA: 

Artigo lo. - Ficam denominadas as seguintes vias públicas: 

1 - "RUA CELESTINO DE CICCO" a Rua 1 do Jardim 
Belmonte - Distrito de Sousas, com início na Avenida 1 e término na divisa do 

- loteamento. . 
II - "RUA AFFONSO SARDINHA" a Rua 4 do Jardim 

Alvorada, com início na Rua Libero Badaró e término na Avenida 1 do Jardim 
Novo Campos Elísios la. parte. 

III - "RUA AZEVEDO MARQUES" as Ruas 7 do Jardim " 
Alvorada e 10 do Parque Ipiranga la. parte, com início na Rua Libero Badaró 
e término ria divisa do loteamento, • 

IV - "RUA AMADOR BUENO DA VEIGA" as Ruas 10 . 
do Jardim Alvorada e 15 do Parque Ipiranga la. parte, com inído na Rua 10 
do Parque Ipiranga la. parte e término na Avenida 1 do Jardim Novo Campos 
Elisios la. parte. 

V - "RUA ARLINDO LÚCIO DA SILVA" a Rua 12 

do Parque Ipiranga 1 a. parte, com início na Rua Abilio Fernandes e término 
na Rua 15 do mesmo loteamento. 

Artigo 2o. - Este decreto entra em vigor na data de sna 
publicação. . 

Campinas, 11 de novembro dé 1981. - 

DR. FRANCISCO AMARAL " 
Prefeito Municipal 

DR. CARLOS SOARES JÚNIOR-, \ 
Secretário dos Negócios Jurídicos 

' , ENGo.JURANDYRPOMPEG CAMPOS FREIRE 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 

Redigido na Consultoria Técnico-Letpslativa da Consulto- j 
ria Jurídica da Secretaria dos Negócios Jurídicos, com os elementos constantes j 
do protocolado N.o. 28.020, tíe 03 de outubro de 1,980, erri nome da Comissão : 
de Nomenclatura de Ruas, Praças e Logradouros Públicos, e publicado rio j 
Departamento do Expediente do Gabinete do Prefeito, em 11 de novembro de ! 
1981. ' '! 

DR. RUY DE ALMEIDA BABROSA 
Secretário-Cheíe do Gabinete do Prefeito 
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í AMADOR BUÉNO DA VPÍpa^^xt U      —   
í capitão Baltazar da Costa da Vei^ele D m e- Paulista' iiIho ^ 

bisneto pela parte materna de Amador Buén^o'» ,üeno
A 
de Mendonça, 

Foi capitão-mor de São p/,,Z I 0' 0 aclamado. 
eleito para comandar os paulistas na SeU pr.estígio mereceu ser 
Rio das Mortes, onde a tradição rnnnn a C ra 03 emboabas do 
auxiliando assim os deseS T ££££ ânÍmos» 
Coelho de Carvalho, pelo que Lo^eu tí ^ Anten,o de Albuquerque 

Recolhido a São Paulo pin/in - desgosto de seus naturais, 
faleceu no mês de novembro de 171Q1VeUaPeI0 espaço dez; anos. e 

a 1. ^de abril e 22 de agosto de 1709.) ^ (Vlde Cronologia 

fnjfpÜMzZtorXa gueUele0e ^Tmufher de 850 Paub 

fundadores com os privilégios resvectir,™ v obtlve/'sem 0 título de 
de Miranda de EI-Rei, füha de PaS Foi,casado com D. Maria . v- 

1. Francisco Homem de EI-Rei. --- 

Barbr-d6
BS?IS í ""t ^Frandaca 

da CunhID- .*** Porte3 «• «»& com Pedro de Moraia 

Barbosa de Ôma.tarlna 5116,10 de Miranda, casada com o capitão José 

de Siqueira. arta de Mlranda Bueno, casada com Estevão Raposo 
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*01 ele 0 Primeiro Possuidor «vuma Seamar%eBÍLpi^no 

ano Se 1707,depoia^da conoossãl ordenada 

«al.M, 1701.AqU1v aatgp dola oomontários 9ue aizem !bem de . 

seu valor na historia de Provinoia antiga de são Paulo. 

í 03 ^rinieiros bandeirantes que se bandeavam pe-os sertões dos futuros canii- 
-nhos.de N.S. da Conceição do Mato Gros 
?o, que_pQr aqni_passavarn, o famoso Ama- 
dor Bueno da Veiga foi aquinhoado por D 
Fernandes. Martins de Mascarenhas Lencss- 
tre, em 21 de maio dn707, com .uma ses- 
mana com seis léguas- de terras, principian- 
do no fim tio termo da Vila* de Jundiaí até 
o no que chamam de Mcgi, estabelecendo 
au uma fazenda além do Jaguari e fora dos 

, atuais limites; de-Campinas. A bandeira do 
século XVIII,dós Anhanguéras — para que 
se tenha uma idéia dos sertões que seriam 

I atravessados pelos seus colonos e a^re^a- 
f°s r quatro dias para atravessar ' .-.esse trecho que se estendia nesse percurso 

. , qooerto - de-mata virgem tão impenetrável 
que nem os paulistas nele entraram, ríerii ' 

*, sabiam de sua qualidade ou fim. Esse ca- 
minho, segundo o dr. Ornar Simões Mastro, 
isto e o de ;Amador Bueno da Veiga que 
se estabelecera na citada fazenda Jaguari 
loi o mesmo por onde, logo em seguida' 

^f ?so cl0 Sarros devia atravessar demandando Goiás e ocasionou a fundação 
. da futura cidade de Campinas. 

Como, na época, existia uma duplicata 

• mai^tarrio questa0 só se resolveu dois anos £ fj® tard°- com a nomeação de Amador 
• 5 íga a_20 de agosto de 1709 em 

ri» r d.a Provis50 do donatário Marquè' de Cascais. Acabava Amador de ser eleito 
. Cabo MAIOR DOS PAULISTAS GENFR A 

, '-rSM2.DS-EXÉI?0,:TO ■ • "l0."0 de Minas vmgar-se dos Emboabas 
recem vencedores dos bandeirantes. Emnos - 
sado no cargo, dois dias mais tarde exoli- ' 

sS?-'Mf^^ru-levavam- a-tófd^ r-i-â%v'.í^-y^Ww as Minas por bem 
...; — '' •'1)0 i®. como. robo -MíJor ídela • 

Joiumá Brítto 

foi a^d, ssr> «sfsssárfe- 

vornirn Hq iti i , cm io 
'' cié 'forasteiros nrT 'Minás S leyantomènt0.: -' 

nnr/> nini;**. *vanas, foi convDcáclo O' ' 

Cab0 Maior 0 defensor Ta pá I 

^ : í 

vaçãoy 
a quem disseram, hayíam de.obedecer "Este ' 

Bêsmmm, 


